
FIESP espera a reativação seletiva 
por José Casado 

de São Paulo 

' A Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (FIESP) está apostando 
no relançamento da econo-
mia ainda neste terceiro tri-

; mestre do ano, conforme 
disse ontem, a este jornal, 

-Cláudio Bardelia, vice-
presidente e diretor do De-
partamento de Economia 
da FIESP. Segundo ele, o 
ministro do Planejamento, 
Antônio Delfim Netto, já 
ofereceu à entidade sinais 

,de sua disposição para pro-
mover uma "reativação se-
letiva" da economia indus-
trial. 
'' "Não há alternativa", diz 
-Bardella, "pois a indústria 
está parando, e o Pais tam-
bém está parando. Pela pri-

-meira vez, em nossa histó-
ria econômica recente, en-
frentamos o risco de fechar 
o ano com um crescimento 
do Produto Interno Bruto 
muito próximo ou mesmo 
abaixo de zero. A verdade é 
que os controles monetários 
mostraram-se até mais efi-

• cientes do que ele (Delfim 
Netto) previa, e isso lhe deu 
uma folga na administração 
do orçamento monetário, 
que, agora, permite um 
grau maior de liberaliza-

' Oto, mantendo-se ainda os 
controles e as metas." 

Hoje, no eixo São Paulo—
.Brasília, tal possibilidade 
de "liberalização" estará 
-na mesa dos empresários. 
-Na Secretaria do Planeja-
mento do Presidência da 
República, o ministro Del-
fim Netto recebe, à tarde, 22 
presidentes de federações 

Cláudio Bardelia 

da indústria e do comércio. 
Quase à mesma hora, em 
São Paulo, empresários e 
economistas membros do 
Conselho Superior de Eco-
nomia da FIESP estarão 
debatendo as propostas e al-
ternativas que os indus-
triais paulistas devem apre-
sentar ao ministro durante 
sua visita à sede da FIESP, 
marcada para a próxima 
semana, logo após a defini-
ção do orçamento monetá-
rio para 1982. 

A SELETIVIDADE 
Bardelia entende que Del-

fim Netto dispõe de uma ra-
zoável margem de mano-
bra, neste momento. Expli-
ca: "Ele não precisa alte-
rar a meta de 70% para ex-
pansão do crédito global, 
porque no primeiro semes-
tre só permitiu que fosse 
cumprido 15% desse limite. 
Por outro lado, os orçamen-
tos das empresas estatais.  

aprovados com base numa 
projeção de inflação de 82% 
(sie) já estouraram em ju-
lho". 

"Então, ele pode mexer 
um pouco no nível de inves-
timentos das estatais, desde 
que não comprometa a ba-
lança comercial, já sob con-
trole, e salde os débitos em 
atraso com a indústria e os 
bancos. Os orçamentos po-
dem ser revistos no sentido 
dos investimentos em infra-
estrutura que, além de in-
fluírem no nível de emprego 
industrial, tendem a contri-
buir para geração de renda. 
2 evidente que isso vai 
refletir-se no nível de de-
manda de bens de consumo, 
reativando as máquinas de 
um segmento importante da 
indústria — por sinal inde-
pendente de importações", 
acrescenta. 

"A disposição do Planeja-
mento", esclarece Bordei-
la, "indica uma reativação 
seletiva do setor industrial. 
Não se pretende, e o Delfim 
já deixou isso muito claro,  

mexer no setor de bens du-
ráveis." 

O CETICISMO 
Mas, na diretoria da 

FIESP há empresários, co-
mo José Ephim Mindlin, 
que adotam uma postura de 
ceticismo em relação à pos-
sibilidade de uma "liberali-
zação" dos controles mone-
tários sobre o setor indus-
trial: "A coisa ainda está 
muito nebulosa, tanto no 
plano político quanto no eco-
nômico, e não dá para falar 
muito. Agora, eu não acre-
dito em reativação da eco-
nomia, principalmente nes-
te momento em que o Del-
fim Netto ficou mais forte 
no governo", diz Mindlin. 

Albano Franco, presiden-
te da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), 
também prefere aguardar 
sinais mais concretos, como 
disse ontem, no Rio, à Agên-
cia Globo. Não deixa, po-
rém, de mencionar que 
"existe uma esperança" en-
tre os empresários quanto a 
um "abrandamento da es- 
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tratégia de desaceleração 
da economia". 

Bardelia é dos que se defi-
nem "um pouco mais que 
esperançoso". Na sua opi-, 
nião, "Delfim Netto preci-
sava de números para se 
convencer, a esta altura já 
os tem". O vice-presidente 
da FIESP conta que, há cer-
ca de um mês, quando um 
grupo de dirigentes da 
FIESP foi a Brasília levan-
do indicadores sobre o nível 
de atividades da indústria 
paulista, o ministro solici-
tou uma rechecagem e um 

confronto de tais indicado-
res com os do IBGE, que 
medem a produção física da 
indústria, a nível nacional. 

"Fizemos as contas com 
os indicadores do IBGE", 
diz Bardelia, concluindo: 
"Considerando-se a hipóte-
se de crescimento nulo em 
1981, a nível nacional, a ta-
xa de expansão do segundo 
semestre deveria ser de 
4,4% em relação ao mesmo 
período do ,  ano anterior. E 
de 22,8% em relação ao pri-
meiro semestre deste ano. 
Ora, isso é impraticável". 


